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Nomes comuns

Ajaraí, que pertence à família Sapotaceae, é também 
conhecida como guajará-do-igapó, jaraí (CAMARGOS 
et al., 1996), pau-doce, cramari (LORENZI, 2009), 
cambucá e guajará (PENNINGTON, 1990).

Ocorrência 

É encontrada na Bolívia, Brasil, Colômbia, Costa 
Rica, Equador, Guiana, Guiana Francesa, Panamá, 
Peru e Suriname (PENNINGTON, 1990). No Brasil, 
ocorre nos estados do Acre, Alagoas, Amapá, 
Amazonas, Bahia, Espírito Santo, Minas Gerais, Pará, 
Paraíba, Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio Grande 
do Norte e Sergipe (SARCAULUS, 2014). Ocorre 
em áreas de floresta de terra firme (SARCAULUS, 
2014), de várzea (GAMA et al., 2003) e de igapó 
(FERREIRA et al., 2013).

Importância 

As árvores podem atingir 30 m de altura 
(PENNINGTON, 1990) e 40 cm de diâmetro 
(LORENZI, 2009). É uma das espécies que vem 
sendo explorada no Estado do Pará, cujo volume 
de madeira em toras extraído de floresta nativa no 

período de 2006 a 2015 foi de 3.399 m3 (PARÁ, 
2015). É tolerante ao sombreamento (LIMA et al., 
2014) e recomendada para arborização urbana e 
reflorestamentos com finalidade preservacionista 
(LORENZI, 2009). Os frutos são utilizados como 
alimento pelo homem (LORENZI, 2009) e pela fauna 
(LORENZI, 2009; STEVENSON; LINK, 2010). A 
madeira é comercial (SALOMÃO et al., 2007), leve, 
com densidade de 0,58 g/cm3 (NOGUEIRA et al., 
2005), pouco suscetível ao ataque de organismos 
xilófagos, podendo ser utilizada para carpintaria em 
geral, tornearia, cabos de ferramentas (LORENZI, 
2009), construção de casas e de embarcações 
(RIBEIRO et al., 2004).

Dispersão e coleta 

No nordeste do Estado do Pará, a dispersão dos 
frutos ocorre de dezembro a janeiro, início da época 
chuvosa. Os frutos maduros são amarelos (Figura 
1). A coleta deve ser realizada preferencialmente 
na árvore quando maduros ou no solo logo após 
a queda. Entretanto, frutos com a casca escura 
devem ser evitados, pois a qualidade fisiológica das 
sementes pode estar afetada. O beneficiamento deve 
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ser imediato e, se houver necessidade de transportá- 
-los, deve-se evitar temperaturas elevadas para não 
comprometer a germinação das sementes. Os frutos 
devem ser abertos manualmente e as sementes que 
se encontram envoltas por uma polpa (endocarpo) 
devem ser removidas com cuidado para não serem 
danificadas. As sementes podem ser deixadas por 24 
horas imersas em água, para facilitar a remoção da 
polpa. Posteriormente, devem ser atritadas em uma 
peneira com malhas plásticas até a remoção da polpa 
e lavadas em água corrente. Recomenda-se secar 
as sementes em temperatura ambiente por algumas 
horas para facilitar o manuseio destas durante a 
semeadura.

Figura 1. Frutos maduros de ajaraí. 

Biometria

Os valores médios de comprimento, largura e espessura 
das sementes são de 16,3 mm, 10,1 mm e 7,7 mm,  
respectivamente. A massa de 100 sementes 
(sem polpa) é de 86 g, com 34,5% de água. Um 
quilograma de sementes tem cerca de 800 unidades 
(LORENZI, 2009).

Germinação

A germinação é hipógea e as sementes apresentam 
dormência que causa uma germinação lenta e 
desuniforme. Em substrato constituído de areia e 
serragem (1:1), cozido por 2 horas, a germinação 
(aparecimento da parte aérea) ocorre no 30º dia 
após a semeadura. Observam-se incrementos 
significativos na germinação a partir do 52º dia 
e se prolongam até o 151º dia, quando 89% das 
sementes germinam (Figura 2).

Figura 2. Germinação de sementes de ajaraí com 34,5% de água.

Armazenamento

O teor de água das sementes (34,5%), observado 
durante o teste de germinação, sugere que as 
sementes dessa espécie, provavelmente, apresentam 
comportamento recalcitrante no armazenamento, ou 
seja, as sementes devem ser plantadas o mais rápido 
possível após a coleta.
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